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ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO



PNUD – PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA 
DESENVOLVIMENTO 

• Os três indicadores básicos do desenvolvimento humano são 
aqueles que captam deficiências em:

• * Educação: índice de analfabetismo e taxa de matrícula. 

• * Longevidade: medido pela esperança de vida ao nascer. 

• * Renda: PIB per capita corrigido pelo poder de compra da moeda 
de cada país



DIFERENÇA NA ESTATÍSTICA

• Renda per capita x IDH.

• Renda per capita é o resultado da população do país divido pelo 
PIB (produto interno bruto).

• a riqueza de poucos se distribui igualmente para todos.

• Dados incompletos.



CLASSIFICAÇÃO DOS PAÍSES

• O índice varia de 0 (nenhum desenvolvimento humano) a 
1 (desenvolvimento humano total). – Classificação do IDH: 
IDH <= 0,499: desenvolvimento humano baixo. 0,500 <= 
IDH <= 0,799: médio desenvolvimento humano. 0,800 <= 
IDH <= 0,899: desenvolvimento humano elevado. IDH > 
0,899: desenvolvimento humano muito elevado.



POSIÇÃO DO BRASIL

• O Brasil ficou na 79ª posição no ranking do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
divulgado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud) nesta segunda-
feira 09/12/19

• Na classificação da ONU, o Brasil segue no grupo dos que têm alto desenvolvimento 

humano. 

• Mulheres estudam mais no Brasil, mas têm renda  41,5%  menor que homens.

• Relatório apontou que país tem 2ª maior concentração de renda do mundo, com 1/3 de 

todas as riquezas nas mãos do 1% mais rico.

• O Brasil caiu uma posição no ranking mundial em relação à publicação anterior, passando da 
78ª para 79ª. O Pnud revisa os índices a cada nova edição do relatório. No relatório atual, a 
posição do Brasil no ranking anterior foi alterada (de 79ª para 78ª).

• Os dados do relatório publicado agora são de 2018. Dados deste ano serão divulgados na 
edição 2020 do levantamento.



COEFICIENTE DE GINI

• Criado pelo matemático italiano Corrado Gini.

• Monitora a desigualdade de renda em uma escala de 0 a 1 
– sendo que, quanto mais próximo de 1, maior é a 
desigualdade. 

• O do Brasil ficou em 0,6257.



•Antes da crise, os mais ricos tiveram aumento de 5% da 

renda acumulada; os mais pobres, de 10%

•Após a crise, a os mais ricos tiveram aumento de 3,3% da renda 

acumulada; os mais pobres, queda de  mais de 20%

•Em 7 anos, a renda acumulada dos mais ricos aumentou 8,5%; a dos 

mais pobres caiu 14%



POSIÇÃO DO BRASIL

• Segundo o relatório, a taxa anual de 
crescimento do IDH brasileiro nos últimos 
18 anos foi de 0,78%. No mesmo período, 
a expectativa de vida foi de 66 para 75 
anos.











CRÍTICAS À METODOLOGIA E CLASSIFICAÇÃO DO IDH

• Falta de critérios ambientais no índice como 
desmatamento e poluição.

• Ausência de dados na economia informal.

• Falta de dados para análise na educação


